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Introdução:

Uma denominação ou ideia, visa seu total entendimento, buscando assim exemplificar conceitos.
A cidade do Rio de Janeiro, é a primeira área urbana a ter sua paisagem reconhecida e valorizada
mundialmente, deferida e incluída em lista como patrimônio histórico, no entanto, atualmente
a conceituação do termo Paisagem Cultural, para a qual foi intitulada, ainda permanece muito
imprecisa. Criou-se indagações e curiosidades gerais, no âmbito da preservação e de uma nova
lógica em relação ao patrimônio cultural. Altera-se a concepção entre natural e cultural, de forma
mais abrangente e em síntese, essa nomenclatura denomina um sítio onde se encontrou uma perfeita
relação entre homem e natureza.

O desenvolvimento deste resumo, contribuirá de forma positiva, para um amplo reconhecimento
dos trabalhos Institucionais e Técnicos, valorizando uma área urbana, onde anteriormente apenas
paisagens rurais se destacavam nesta tipologia, como sistemas agrícolas tradicionais e jardins
históricos. Visando a completude do conceito desse termo que é de grande importância, no qual a
cidade do Rio foi reconhecida, dá-se seguimento.

Metodologia:

O presente resumo expandido trata-se de uma pesquisa descritiva. Assim, a metodologia utilizada
para a elaboração do mesmo, foi consulta de referencial teórico acerca do assunto. Como tema
principal, elencamos um dos inúmeros patrimônios do Brasil: o Rio de Janeiro. O qual foi
reconhecido com uma paisagem cultural. No entanto, por ser uma nomenclatura um tanto quanto
desconhecida pela maioria da população, será explanado sobre o significado do mesmo.

Resultados e Discussão:

A conceituação de patrimônio no século atual, ainda é muito vaga. A grande maioria da população
desconhece que todo ou qualquer bem, sendo móveis, imóveis ou naturais, podem ser assim
reconhecidos, o que os intitula desta forma ou define sua categoria por exemplo, é o seu legado,
sua história e assim, seu valor concreto, perante um povo, uma região, uma sociedade (WAGNER e
MIKESELL, 2003). Certo que sua efetiva intitulação, apenas ocorre através de órgãos distintos, de
maneira municipal, estadual (IPHAE), nacional (IPHAN) ou mundial (UNESCO).
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González-Varas, afirma que as questões e tomadas de decisão envolvidas no processo de
conservação estão relacionadas não apenas à preservação da memória social e histórica e à busca
da identidade e diversidade cultural, mas também relacionam-se à possibilidade da continuidade
da espécie humana sobre o planeta. Dessa maneira, a implicância dada a esse reconhecimento
patrimonial resulta em deixar esse legado para as próximas gerações e incentiva sua preservação.

Sob o mesmo ponto de vista, a PORTARIA IPHAN Nº 127 DE 30 DE ABRIL DE 2009, ressalta que
a chancela da Paisagem Cultural Brasileira estimula e valoriza a motivação da ação humana que cria
e que expressa o patrimônio cultural e a relação harmônica com a natureza, estimulando a dimensão
afetiva com o território e tendo como premissa a qualidade de vida da população.

Assim, como definido na Convenção de Patrimônio Cultural de 1972, os membros possuintes de
patrimônios devem responder os seguintes atributos: “na medida do possível, adotar uma política que
visasse a dar ao patrimônio cultural e natural uma função na vida da coletividade e a integrar estes
bens em seu planejamento geral; instituir serviços de proteção, conservação e valorização em seu
território, dotados dos meios adequados; desenvolver estudos e pesquisas científicas e técnicas que
permitam aperfeiçoar os métodos existentes para uma atuação mais eficaz do Estado contras ameaças
iminentes ao patrimônio;” (CASTRIOTA, 2009).

Partindo deste meio, a UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e
Cultura) é atualmente o órgão responsável por desenvolver estratégias que promovam preservação
do Patrimônio Mundial, a fim de manter vivas as heranças culturais resultante da diversidade dos
povos. Sob o mesmo ponto de vista, foram desenvolvidas ao longo dos anos diversas categorias
de preservação, devido às várias demandas de patrimônios. Assim, surgiu uma de suas últimas
categorias, uma união de definições, algo inovador, que foi posto em análise no ano de 2009, por
meio de dossiê entregue pelo IPHAN à UNESCO, e obteve-se sua concretização e deferimento em 1°
de julho de 2012 (IPHAN,2014), denominando-se Paisagem Cultural como proposta de preservação
e valorização do território natural, que possui uma relação indivíduo/ambiente, sendo uma certa
oposição a já existente paisagem natural, da qual o ser humano não faria parte em termos de
construção e desenvolvimento (RIBEIRO, 2007).

Durante a data de conclusão e deferimento, presentes Ana de Hollanda, a Ministra da Cultura e o
Presidente do IPHAN, Luiz Fernando de Almeida, celebraram a decisão que tornou um bem tão
conhecido brasileiro, parte da Lista de Patrimônio Mundial.

Desta maneira, sendo legalmente reconhecida pela sua intitulação popular de “cidade maravilhosa”.
No entanto, o termo Paisagem Cultural, como sendo muito recente para o vocabulário de diversas
pessoas, ainda permanece muito desconhecido pela população leiga. Constantemente, através de
simples diálogos informais já é possível perceber que nem o termo Patrimônio Cultural, não é
de conhecimento geral, mesmo sendo um assunto muito debatido no ramo de construção civil e
possuindo diversos exemplares em nosso país (naturais e culturais).

Indubitavelmente, a sua implementação como bem patrimonial ainda é muito recente, e necessita
de muitos estudos, os quais englobam as suas possibilidades e limitações. Segundo a Carta do
Turismo Cultural (1976): “o turismo cultural exerce um efeito realmente positivo sobre estes tanto
quanto contribui - para satisfazer seus próprios fins - a sua manutenção e proteção. principalmente
referentes aos seus efeitos sobre a atratividade de destinos turísticos”. Assim, pode-se concluir que o
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investimento do governo na área turística da cidade deve contar com altos investimentos, pois além
de girar a economia local, preserva um bem preciosíssimo.

No entanto, como destacado também na Carta do Turismo Cultural (1976), deve-se preservar a
Skyline do ambiente natural. Como exemplificação, não se deve construir um prédio de diversos
andares, o qual faça impossível enxergar o Pão de Açúcar. Nesse ínterim, não é necessário preservar
apenas a edificação ou monumento, mas sim todo o sítio e seu respectivo entorno. Pois, a história não
é apenas aquela construção em si, mas sim todo o contexto histórico/cultural em que ocorreu naquele
ambiente. Assim, no caso destacado deve-se ser conservado toda a cidade do Rio de Janeiro, o que
realmente vem ocorrendo. E neste viés, pelas inúmeras obras arquitetônicas e perfeita inserção na
paisagem é que o Rio também foi intitulado recentemente, em janeiro de 2019, a Capital Mundial da
Arquitetura, fator que destaca ainda mais nossos dizeres. Relatos que também foram expressos em
documentário publicado em 27 de agosto de 2019, com este mesmo título "Rio - Capital Mundial da
Arquitetura", produzidos pelo jornal O Globo, e apresentados por três Arquitetos e Urbanistas, sendo
Sérgio Magalhães, Margareth Pereira e Augusto Ivan.

Diante disso, o termo Paisagem Cultural é originário da área geográfica, este, se desenvolve e nasce
através da topografia local, dos recursos ali existentes e características, em união aos detalhes e
ornamentações elaborados pelas mãos do homem, de forma harmônica, ambas se completam e criam
a utopia mais bela . Portanto, como citado por Sauer: “a paisagem cultural é modelada a partir de
uma paisagem natural por um grupo cultural. Nessa equação, “a cultura é o agente, a área natural é o
meio, a paisagem cultural o resultado”” (1998, p. 59).

Em suma, segundo a Associação Brasileira do Ministério Público do Meio Ambiente (2012) os
pontos os quais foram elencados como Paisagem Cultural foram: o Pão de Açúcar, o Corcovado, a
Floresta da Tijuca, o Aterro do Flamengo, o Jardim Botânico e famosa praia de Copacabana, além
da entrada da Baía de Guanabara. Esses patrimônios incluem o forte e o morro do Leme, o forte de
Copacabana e o Arpoador, o Parque do Flamengo e a enseada de Botafogo.

Para enaltecer ainda mais os cuidados com o presente patrimônio, fazendo uso de seu espaço, mas
preservando o mesmo e conservando suas belezas naturais e obras magníficas das engenharias e
arquitetura, devemos relembrar o que foi dito pelo ex-diretor geral da Unesco, Koichiro Matsuura,
em relatos ao manual de Gestão do Patrimônio Mundial cultural (2016): “Sem a compreensão e o
apoio do público em geral, sem o respeito e o cuidado diário das comunidades locais, que são os
verdadeiros detentores da custódia do Patrimônio Mundial, nenhuma quantia de dinheiro ou exército
de especialistas será suficiente para proteger os sítios”.

Desta forma, ressalta-se a importância do apoio e conscientização de todos, palavras estas, que são
repetidas inúmeras vezes, mas de formas diferentes, pelas cartas de washington (1986) por exemplo,
ou mesmo a Carta de Veneza (1964), que independente da diferença de tempo nas escritas, detém
princípios deveras iguais. E assim, segundo Castrogiovanni (2002, p. 65), “paisagem é uma unidade
visível do território, possui uma identidade visual, caracterizada por fatores de ordem social, cultural
e natural, contém espaço e tempo distintos – o passado e o presente –, ou seja, um acúmulo de tempos
desiguais”.

Considerações Finais:
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Concluímos, através do presente trabalho, que nosso país possui muitas nomenclaturas e conceitos,
que merecem maior reconhecimento e entendimento, como o tema abrangido nas escritas acima, o
qual, gerou e vem gerando dúvidas e desafios ao seu pronunciamento inicial, por tratar-se de uma
união de termos antes isolados, perante entidades, mas há muito mais tempo juntos nos traçados das
cidades.

Em suma, essas definições são alteradas com o passar dos anos, simbolizando as evoluções no
entendimento para com o patrimônio cultural. Indubitavelmente, reverberam-se ações práticas a fim
de manter e preservar todo um contexto cultural e não apenas bens específicos, já que cultura se
trata sempre de contexto e emoção. Assim, sempre há a busca do desenvolvimento de soluções tanto
científicas quanto técnicas que permitam aperfeiçoar os métodos existentes de conservação.

Possuímos Patrimônios belíssimos, paisagens diversas e consequentemente paisagens culturais
encantadoras, salvo que, o Rio de Janeiro sempre obterá uma marca maior, por ter sido o primeiro e
através desta cidade e conjunto de bens, dos quais vieram a surgir muitos outros. Locais que trazem
história e beleza, demonstram todo seu valor e visam melhorias em questões urbanas locais, gerando
crescimento em diversas áreas, por exemplo no turismo como foi apresentado.

Palavras-chave: Patrimônio Cultural; Natureza; Conservação.
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